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			Introdução


			Este livro significa o fecho de um longo percurso: o da busca de uma composição teórica que contempla uma linguagem relacional psicodinâmica e psicopatológica. Tive contato com a obra moreniana após meus primeiros passos na psiquiatria e na psicoterapia psicanalítica no final dos anos 1960. Moreno era absolutamente diferente de tudo o que eu tinha visto até então: suas propostas eram revolucionárias em termos da ortodoxia “psi” da época. Tomando por base sua filosofia relacional, procurei autores que preenchessem as lacunas de um corpo teórico que não atendia completamente às exigências de minha prática psiquiátrica e psicoterapêutica. Busquei nas linhas e entrelinhas psicanalíticas, de seguidores e dissidentes, a provisão de que necessitava. Não posso deixar de citar nesse sentido, entre outras, a contribuição das obras de John Bowlby (1981) sobre “relação-separação”, de Heinz Kohut (1984) sobre o “narcisismo relacional”, de Martin Buber sobre a filosofia dialógica e uma releitura pessoal da obra freudiana sob o foco relacional. Passei por muitas influências – o homem está sempre sob alguma –, mantendo-me, porém, fiel ao eixo filosófico anterior. Ultimamente me dediquei ao estudo da obra lacaniana, que contribuiu em muitos sentidos para chegar a uma psicopatologia relacional, que pode ser mais bem constatada nos capítulos 7 e 8 (“Onde está o reconhecimento do Ele na matriz de identidade: interseções entre Moreno e Lacan” e “Matriz de identidade, triangulação e estruturas clínicas”).


			Publicar este livro depois de 50 anos de trabalho oferece-me a oportunidade de fazer uma espécie de autoanálise profissional. O que poderia ter contribuído para esse resultado? Em primeiro lugar, sem dúvida, características de personalidade que, em termos de formação científica, sempre me impulsionaram a não seguir somente um autor. O fato de coordenar grupos de estudos de profissionais de diferentes linhas terapêuticas obrigou-me a aceitar sugestões de leituras que nem sempre seriam minhas primeiras escolhas e que acabaram por me oferecer surpresas generosas.


			Dois terços do livro (parte I e II) são dedicados aos “Escritos morenianos” e aos “Escritos pós-morenianos”, meras divisões didáticas, porque, na verdade, constituem o resultado de muitas influências colocadas ao redor do eixo central citado. O Capítulo 1, “Essência e personalidade: linhas e entrelinhas de Moreno”, constitui a tentativa de olhar a teoria moreniana baseado em outras epistemologias, que confirmam a intuição e genialidade do criador da psicoterapia de grupo, do psicodrama e da sociometria. As ideias aí pontuadas emergem de modo diverso ao longo de outros capítulos.


			Seu terço final (Parte III – “História”) é dedicado às memórias do movimento psicodramático. Uma das poucas vantagens da idade é não precisar ler sobre a história recente. No caso, do psicodrama brasileiro eu lembro... Evidentemente, esses depoimentos, como são todos os testemunhos, revelam, além da dimensão sócio-histórica, uma ótica particular. As verdades variam de acordo com os lugares e as distâncias de onde são observadas.


			Este livro, como a figura mitológica do Ouroborus (a cobra mordendo o próprio rabo), na qual o início e o fim se encontram, é a continuidade e, quem sabe, o fecho de ideias levantadas em meu primeiro livro, lançado originalmente em 1980 e que atualmente está em sua sétima edição, Psicodrama da loucura: correlações entre Buber e Moreno.
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			“Talvez me perguntem se e até onde estou convencido das hipóteses aqui apresentadas. A resposta seria que eu próprio não estou convencido nem peço que outros nelas acreditem. Ou, mais precisamente: não sei até onde acredito nelas.”


			(Freud em Além do princípio do prazer, 2014, p. 232)
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			1. Essência e personalidade: 
linhas e entrelinhas de Moreno


			Este é um texto sobre psicologia relacional. Defino-a como a psicologia balizada pela filosofia relacional de J. L. Moreno, com contribuições de outros autores que se pautam por princípios aproximados. Nesse sentido, discuto alguns conceitos morenianos, analiso-os à luz de outras teorias, e, se possível, tento torná-los mais claros. Procuro também explicitar a validação que Moreno propõe entre ciência, estética e existência humana. Afinal, ser fiel a Moreno não significa simplesmente repeti-lo, mas também repensá-lo. Merengué (2016, p. 27) vai adiante ao dizer que a autocrítica é essencial para a sobrevivência de um projeto científico, e, caso isso não aconteça, “corre o risco de ser varrido da história dos projetos humanos”.  


			Privilegio o enfoque de alguns conceitos em detrimento de outros, não por serem menos ou mais importantes, mas tão somente pelo fato de ter seguido um critério eminentemente intuitivo. Um tópico me levou a outro. Parto do princípio de que a natureza é constituída por uma rede relacional que, segundo suas leis, integra todos os elementos que a compõem, inclusive, é claro, os seres humanos. Utilizo o termo essência no título desta apresentação como uma propriedade básica constitutiva dos seres vivos. Fundamento-me na física, na astronomia e na cosmologia:


			[...] somos criações cósmicas raras, aglomerados de poeira vinda de restos de estrelas, moléculas animadas pela faísca da vida, capazes de se perguntar sobre suas origens. [...] Carregamos a história do cosmo em nossos átomos. (Gleiser, 2016, p. 111)


			Freud (2014, p. 204) também assinala esse percurso: “[...] Mas, em última instância, a história do desenvolvimento da Terra e de sua relação com o Sol é que deixaria sua marca no desenvolvimento dos organismos [...]”. Os fundamentos filosóficos dessa constatação retornam mais claramente no Capítulo 2: “Moreno e Espinosa: aproximações”. Essa essência ou self cósmico pode ser visto na obra moreniana como uma matriz espontâneo-criativa, algo que permite ao homem a capacidade de criar.


			O tema da essência resvala na dimensão do mistério e do místico – palavras que possuem a mesma raiz etimológica. A ciência busca respostas pela lógica do intelecto, a mística pela fé. São caminhos diferentes que se cruzam. Moreno foi considerado por muitos um místico, e ele próprio assim se considerou, quando na juventude pensou em fundar uma religião1. Em suas palavras:


			Por ter vivido em dois sistemas culturais opostos, primeiro, [a] existência sacro-religiosa, depois, [a] existência secular mundana, pude passar sem dificuldade do pensamento religioso para o científico. De fato, pareciam ser os dois lados de uma mesma moeda. (Moreno, 1994, p. 28)


			Este texto percorre esse território controverso, porém tenta levar em conta a ciência como ligada à experiência e a filosofia como a reflexão de seus resultados. A filosofia está desprendida dos objetivos de dominação moral das religiões.


			A segunda parte do título, a personalidade, ganha aqui a condição de persona, uma máscara biológica, social e psicológica que recobre a essência humana e lhe dá identidade terrena.


			Apresentei essas ideias a audiências diversificadas, referendando-as com títulos diferentes que refletem a abrangência do tema e meus dilemas para realizar essa travessia:


			►Dimensão relacional do homem


			►Elementos de psicologia relacional


			►Elementos de psicodrama contemporâneo


			►Para melhor compreender Moreno


			►Nas linhas e entrelinhas de Moreno


			►Essência e personalidade


			A “lei” da mínima ação2


			Na física existe um princípio chamado de “lei da mínima ação” ou “lei do mínimo esforço”. Esse princípio mostra que a natureza sempre opta pelo caminho mais simples. Se você está em um quarto escuro e entreabre a porta, imediatamente entra um feixe de luz. A umidade em uma parede segue o caminho mais viável. Ao bloquearmos seu curso aqui, ela reaparece acolá. Um riacho constrói seu percurso ao driblar as ondulações e as pedras do caminho. Esse movimento da natureza nunca cessa, constitui a essência da vida. Essa lei da física lembra o ditado: “Entre várias explicações semelhantes, a mais simples é a melhor”.


			O movimento é parte do processo evolutivo. Considere-se o movimento evolutivo um processo de transformação de um estado a outro mais elaborado, ou seja, um processo de complexificação gradual da natureza. Nesse tópico, impossível não citar Edgar Morin (2003, p. 54):


			Vamos tentar ir não do simples para o complexo, mas da complexidade para uma complexidade sempre maior. Repetimo-lo, o simples é apenas um momento, um aspecto entre várias complexidades (microfísica, macrofísica, biológica, psíquica-social).


			O movimento evolutivo cósmico


			Recordemos os aspectos evolutivos do Universo, pois constituem parâmetro para todos os movimentos vitais. A grande explosão inicial, o Big Bang, gerou uma sopa de partículas cósmicas de altíssimas temperaturas que foi esfriando lentamente. Dela surgiram os prótons e os nêutrons – os núcleos atômicos, com cargas eletromagnéticas positivas. Os elétrons, com cargas negativas, foram atraídos pelos primeiros, passando a girar em torno deles, formando os átomos. Nesse processo integrativo, os átomos geraram as moléculas e elas, por sua vez, as células. Os seres unicelulares geraram os organismos multicelulares e daí, sucessivamente, os peixes, os anfíbios, os répteis, os mamíferos, os primatas e os humanos. Foi um caminho espontâneo e criativo ao longo de bilhões de anos.


			Nesses termos, fala-se de uma hierarquia cósmica, cujo exemplo seria o equilíbrio gravitacional dos corpos celestes. As luas giram em torno dos planetas e estes, em torno do Sol. O sistema solar, por sua vez, pertence à Via Láctea, que compõe um agrupamento de pelo menos 20 outras galáxias (conhecidas).


			Vejamos em uma figura:
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			Figura  1


			Interessante pensar que o ser humano em seu desenvolvimento neuropsicomotor apresenta etapas correlatas às descritas acima. Ao ser concebido, vive na água (líquido amniótico); ao nascer, após um curto período no colo, vai para o chão (terra), rasteja como réptil, engatinha como mamífero e, finalmente, levanta e anda.
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			Figura 2


			(Fonte: Keleman, 1992, p. 39)


			Evolução das espécies


			Na evolução das espécies observamos novamente a “lei do mínimo esforço”. Quando há um bloqueio, o movimento busca outra saída ou se interrompe. No esquema a seguir, utilizado pelo psicodramatista brasileiro José Carlos Landini (1998), observamos que a espécie Australopithecus primitivus não conseguiu evoluir pelo lado direito do esquema, mas conseguiu movimentar-se pelo lado esquerdo, chegando ao Homo sapiens/Sapiens.
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			Figura 3


			(Fonte: Petit e Prevost, 1973, p. 308)


			Moreno (1994, p. 91-92) também fala de movimento, evolução e complexificação:


			Em toda a natureza encontramos as linhas verticais de estrutura, vemos sempre as formas mais evoluídas ligando-se às menos evoluídas, vemos uma parte expressar-se através da outra e servir-se de outra para a realização de objetivo comum.


			No corpo humano, a cabeça se apoia no tronco e este, nas pernas. A topografia da mente indica que os elementos mais finos e sutis – as ideias – se apoiam em elementos mais pesados e grosseiros – as emoções – que, por sua vez, necessitam do apoio dos impulsos instintivos. 


			A estrutura 1-2-3


			Wilber (2001) explica que o processo evolutivo obedece a uma “estrutura 1-2-3”. Algo que se encontra fusionado (1) diferencia-se (2) e inclui-se em outro estado evolutivo (3). A natureza repete interminavelmente esse movimento.
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			Figura 4


			Conserva, espontaneidade e criatividade


			Para o leitor de Moreno, não fica difícil fazer uma aproximação entre a “estrutura 1-2-3” e os conceitos de conserva cultural, espontaneidade e criatividade. A conserva corresponde à fusão, à espontaneidade, à energia que leva à diferenciação, e à criatividade e a algo novo a que se chega, uma identificação em um novo patamar. Ou seja, a partir do degrau no 1 existe algo que se movimenta verticalmente (no 2) e atinge um novo patamar no degrau no- 3, e assim por diante.


			Vejamos agora a representação da estrutura 1-2-3 como uma escada. A escada é tomada, desde a antiguidade, como um caminho simbólico ao divino – vide a Torre de Babel e as pirâmides escalonadas egípcias. Em nosso caso, a escada representa um movimento de organização-desorganização-reorganização, dependendo do sentido que é seguido: para cima ou para baixo.
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			Figura 5


			Na figura a seguir, aparecem outros desenhos possíveis de ser utilizados na ilustração desse processo. Além da escada, temos o zigue-zague, os círculos e a espiral, todos ascendentes e descendentes:


			

				

					[image: ]

				


			


			Figura 6


			Retomo a imagem do núcleo atômico circundado pelos elétrons em movimento. Costuma-se compará-la a um estádio esportivo, cujo gramado corresponde ao núcleo e as arquibancadas, aos elétrons, uma vez que a cada giro eles mudam seu curso e altura.
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			Figura 7


			(Fonte: Pixabay)3


			Segundo o físico Marcelo Gleiser (2003), o elétron tem padrões de vibração como uma corda de violão, ou seja, a cada giro ele supostamente emite um som:


			[...] Cada padrão de vibração do elétron está relacionado a uma “órbita”, ou melhor, estado, com energia bem definida [...]. O átomo é como um instrumento musical, com notas possíveis, cada uma correspondendo a um estado ou nível de energia.


			Seguindo essa colocação, podemos relacionar a escada a uma escala musical na qual cada degrau (figura abaixo) corresponde a um tom ou semitom, de maneira que o movimento de subida ou descida seria acompanhado de uma música. O desenho da escada-escala musical ficaria, inicialmente, com as notas “dó”, “dó sustenido” (dó#), “ré”, “ré sustenido” (ré#) e “mi”, conforme se segue. Explicarei, em seguida, como entram as demais notas musicais.


			

				

					[image: ]

				


			


			Figura 8


			Na escala musical existe um “salto” entre o “mi” e o “fá” para a sucessão “fá-sol-lá-si”. Nicoll (1982) faz uma correlação entre um “salto” musical e um “salto” existencial. Usualmente os acontecimentos existenciais são elaborados e a vida segue como antes, ou seja, no padrão “dó-ré-mi”. Às vezes, no entanto, um acontecimento ganha a conotação de um “choque” que redireciona a vida da pessoa. Não é uma simples “mudança”, mas uma verdadeira “transformação”. Em termos da alegoria utilizada, a escada-escala deixaria de seguir a direção “do-ré-mi” para tomar a direção “fá-sol-lá-si”. Os degraus passam de retângulos a triângulos e permitem vislumbrar um novo horizonte. A estrutura “1-2-3” passa a “1-2-3-4”. A escada passa de linear a espiralada.
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			Figura 9


			O conceito torna-se mais claro quando exemplificado. Durante a ditadura militar brasileira (1964-1985), um jovem professor universitário foi acusado de subversivo e submetido a um inquérito policial militar (I.P.M.). Enquanto aguardava seu desfecho, recebeu convite para trabalhar no exterior. Porém, pela condição de réu, não podia deixar o país. Depois de longo período processual, foi finalmente absolvido. Poderia continuar a carreira acadêmica aqui. Porém, foi tomado por um choque “existencial-musical”, um “dó-ré-mi-fá-sol-lá-si” transformador. Deixou o país e ousou a aventura do exterior. Ao longo dos anos tornou-se presidente de um dos mais respeitados institutos de pesquisa científica do mundo.


			Moreno (2014a) insere esse tipo de transformação existencial dentro do movimento filosófico que propôs quando jovem, o “seinismo” (do alemão: “sein” = “ser”) ou “existencialismo heroico”. Os fenômenos aí compreendidos estão diretamente ligados aos seus conceitos de encontro, espontaneidade, criatividade e momento, os quais veremos adiante. Traduzem uma urgência criativa na experiência imediata. Moreno cita, como exemplo, seu amigo John Kellmer, que abandonou a carreira universitária, deixando de ser um filósofo e escritor para tornar-se um simples lavrador. Cita também o escritor russo Leon Tolstoi, que deixou uma vida confortável e bem-sucedida por um isolamento ascético; e o médico alsaciano Albert Schweitzer, que deixou sua clínica europeia para atender pacientes carentes na África.


			Estrutura 1-2-3-4: aquecimento, espontaneidade, 
criatividade e conserva cultural


			Moreno apresenta um gráfico explicativo de seus conceitos de conserva cultural, espontaneidade e criatividade. É importante que se note que os três conceitos são apresentados juntos, intermediados pelo processo de aquecimento (“warming-up”), pois não podem ser compreendidos isoladamente. Por considerá-los básicos, ele utiliza a expressão “cânon da criatividade”. O sentido da palavra “cânon” é o de um princípio básico, um dogma, uma doutrina.


			No esquema ele mostra as incessantes operações rotativas entre a espontaneidade (E), a criatividade (C) e a conserva cultural (CC), intermediadas pelo aquecimento (A) para o ato. O aquecimento é a condição essencial para desencadear o sistema, portanto ganha a condição de quarto componente. Segundo os comentários anteriores, o movimento rotativo estaria acompanhado de uma música quando fluente, ou de um ruído quando bloqueado.


			Um mau entendimento conceitual seria achar que a espontaneidade e a criatividade são boas e a conserva, má. Na fluência do movimento entre elas, todas são essenciais, assim como no gráfico da escada os degraus superiores dependem dos inferiores.


			

				

					[image: ]

				


			


			Figura 10


			(Fonte: Moreno, 2008, p. 60)


			Moreno (1991, p. 156) não utiliza a imagem da escada e nem da espiral, mas admite uma escala de espontaneidade.


			A escala tem dois polos opostos: o máximo de espontaneidade num polo e espontaneidade zero no outro, com numerosos graus de espontaneidade entre ambos, representando cada grau um diferente quociente de espontaneidade. Esta é uma escala axiológica: o expoente ideal de um polo é um criador totalmente espontâneo e o expoente ideal do outro polo é a conserva cultural total. 


			Essência/matriz espontâneo-criativa e personalidade


			Moreno (1992, p. 74) considera o homem um ser cósmico em sua origem. Ele utiliza a imagem poética e cabalística do homem provido de centelhas divinas, essências ou potências espontâneo-criativas. O Deus-Universo é o grande criador e o homem, o pequeno criador. Segue trecho da alegoria moreniana em que o Criador fala às criaturas:


			Esta é a lei do Universo:


			Quem é parte da criação


			Também é parte do criador,


			e é uma parte de Mim.


			Aventuro-me a um devaneio interpretativo do “Gênesis” para tornar mais clara essa questão. O Criador-Pai gerou a criatura-filho à sua imagem e semelhança – ou seja, com o mesmo tipo de energia –, mas impôs-lhe as leis em relação à Mãe-Paraíso. Os filhos, Adão e Eva, transgrediram-nas, sendo punidos com a expulsão do paraíso. Perderam a imortalidade e ficaram marcados para sempre pelo “nome-do-pai”4. E assim aconteceu a primeira triangulação bíblica.


			Para cobrir as vergonhas do pecado cometido, o Criador lhes ofereceu duas peles, uma biológica (corpo) e outra psicológica (mente), e piedosamente não retirou totalmente sua condição divina: deixou bem no centro de si mesmos um ponto oculto (self), uma essência espontâneo-criativa, que, quando liberada, permite aos seres humanos alguma capacidade criativa.


			O microcosmo reproduz o macrocosmo [...] o que está em cima está em baixo [...]. Em outras palavras, conforme vários textos do “Antigo” e do “Novo Testamento”, “Deus está em nós e nós estamos em Deus”, já que a palavra “microcosmo”, no caso, significa Homem. (Moreno, 1959, p. 16-17)


			Essa alegoria está representada no próximo desenho: o núcleo central é denominado essência. Ao redor aparece a primeira “pele”, a biológica, e, em seguida, a segunda, a psicossocial. Ambas são formadas durante o processo da matriz de identidade, período do crescimento corporal e da formação da personalidade. Vale lembrar a etimologia da palavra “personalidade” – “persona”: máscara, ou seja, a máscara que recobre a essência cósmica/matriz espontâneo-criativa. Esta última aparece com pequenas estrelas que simbolizam as centelhas divinas morenianas. Acrescento no gráfico os traços principais e secundários que darão origem às diferentes estruturas da personalidade.
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			Figura 11


			O vazio mediano, interior ou criativo


			O vazio mediano, também chamado de vazio interior e de vazio criativo, é um antigo conceito do pensamento chinês5 que se casa com o conceito de essência e de self cósmico. Ele é considerado a unidade originária responsável por tudo que é vivo. É também chamado de sopro primordial, pois se manifesta em todas as coisas. O vazio é, portanto, o Nada e o Tudo.


			A filosofia chinesa fala que o ying, o yang e o vazio mediano constituem um sistema ternário, diferentemente da interpretação binária que os ocidentais lhes dão. Seriam três sopros conectados, nos quais o vazio se encontra no meio. Ele tem a função de pivô – um eixo ao redor do qual os outros componentes giram. Sem ele não haveria movimento e movimento é vida. Sua representação se faz por intermédio de círculos concêntricos ao redor do vazio mediano, como se vê na figura anterior. Se ele não existisse os outros dois componentes estariam desconectados.


			É interessante pensar numa concepção de vazio que sustenta uma estrutura ternária, que se coloca ao centro em torno do qual o movimento é possível e, ainda assim, se mantém como vazio, sem que se vise preenchê-lo. (Andrade, 2015, p. 124)


			Essa concepção pertence ao taoismo, originado no século VI a. C. e atribuído ao filósofo Lao Tsé. Ela fala da força criadora do universo e de seu fluxo natural. A palavra “tao” pode ser traduzida como caminho, curso ou mesmo voz, no sentido de comunicação e relacionamento. A expressão “sopro” (também utilizada na Bíblia, em “Gênesis”, “Êxodo” e “Jó”) representa o fundamento de uma concepção unitária do universo. O sopro pode ser compreendido como uma energia ou força que compõe uma unidade dinâmica entre o Um e o Múltiplo, como se vê no texto  a seguir transcrito por François Cheng (2016):


			O Tao originário engendra o Um


			O Um engendra o Dois


			O Dois engendra o Três


			O Três engendra os Dez Mil seres


			Os Dez Mil seres revestem o Yin


			e abraçam o Yang


			Pelo sopro do Vazio mediano


			realizam a troca-harmonia.


			O Tao fala, portanto, do vazio original, do qual emana o sopro primordial que se complementa com o yang – força ativa – e o ying – a suavidade receptiva. Assim, a ação conjunta transpõe a oposição estéril entre as duas forças anteriores, dando-lhes movimento e harmonia. Acontece uma relação de intercâmbio, e não de domínio, entre elas.


			Abrangência e profundidade


			Voltemos às estruturas “1-2-3” ou “1-2-3-4” e a como elas podem ser vistas em termos dos conceitos de abrangência e profundidade. Wilber (2001) inspira-se em Lazlo (1987) e eu, neles para ilustrar o tema. Parte-se da imagem de uma pirâmide para representar o aspecto espacial dos conceitos. O cume da pirâmide representa sua maior altura, aqui chamada de profundidade, enquanto a base representa sua maior abrangência. Os dois conceitos se interdependem e apresentam uma gradação compartilhada. Podemos, por exemplo, ter conceitos abrangentes sem profundidade, porém, para que haja profundidade, deve haver uma abrangência que a sustente. 


			No gráfico a seguir, a linha vertical corresponde à profundidade; a horizontal, à abrangência. A primeira pirâmide representa a abrangência e a profundidade e a segunda, os mesmos conceitos vistos de forma escalonada, tornando a “estrutura” mais evidente.
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			Figura 12 – Evolução: profundidade e amplitude (abrangência)


			(Fonte: Lazlo, 1987)


			Moreno (1994, p. 91) fala disso? Sim:


			Se observarmos o Universo, vemos a vida de seus organismos interligada, em estado de interdependência [...] se olharmos, com particular atenção, os organismos que habitam a Terra, podemos notar dois aspectos deste estado de interdependência: uma estrutura horizontal ou geográfica e uma estrutura vertical. Observamos, também, que organismos mais altamente diferenciados necessitam e dependem dos menos diferenciados. É esta ordem de coisas heterogêneas que faz com que tanto a bactéria quanto as algas sejam indispensáveis às estruturas mais complexas que não podem passar sem elas; é esta ordem que permite a criaturas tão vulneráveis e dependentes como o homem a possibilidade de sobrevivência. 


			A cabala e o desenvolvimento


			A cabala compreende o ciclo vital como um caminho possível de desenvolvimento. Da “inocência”, o sujeito chega à “experiência”, que se entende aqui como o conhecimento dos mistérios da vida. Um ditado cabalístico fala que existem quatro questões básicas a ser refletidas: o que existe acima? O que existe abaixo? O que existiu antes? O que existirá depois? O homem “não realizado” busca a integração dos “mundos superiores” (essência) com os “mundos inferiores” (instintos e sentimentos). Esse antagonismo está representado por dois triângulos opostos que se integram na figura da estrela de David, símbolo do “homem realizado”.
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			Figura 13


			Caos-cosmo: uma intencionalidade


			Incluo agora os aspectos de organização-desorganização, construção-desconstrução, diferenciação-indiferenciação, simetria-assimetria e equilíbrio-desequilíbrio que caracterizam os processos da natureza. Constituem um só sistema que oscila constantemente entre seus polos.


			Tomemos um desses critérios para exemplificar sua dualidade: a simetria-assimetria. O ser humano está acostumado à estética da simetria, até mesmo a partir do seu corpo. É chocante deparar com a perda dela.


			O universo foi criado a partir da explosão de uma energia preexistente que propiciou a formação de alguns elementos providos e de outros desprovidos de massa. Para explicar esse fenômeno, os físicos lançam mão da alegoria de um pião que gira em torno de seu eixo, demonstrando um equilíbrio que pode ser quebrado por qualquer interferência. O universo em formação, como o pião, perdeu o equilíbrio momentaneamente, acomodando-se em uma estabilidade assimétrica, o campo de Higgs. Devido a essa assimetria, foi possível dar massa a algumas partículas, responsáveis, por exemplo, pelos planetas e pelo nosso corpo, e a outras não, como é o caso da luz (fótons). Em outras palavras, a assimetria também é criativa, ou, como diz o ditado, “Deus escreve certo por linhas tortas”.


			Represento essas oposições (organização-desorganização, simetria-assimetria etc.) em um gráfico, na tentativa de torná-las didáticas. Opto pela dualidade tradicional, e de certa forma mística (sublime-céu, denso-inferno etc.): o cosmo ocupando o polo superior e o caos, o inferior. Claro que se poderia utilizar o posicionamento inverso ou em diagonal. De qualquer maneira, o movimento para cima representa organização, construção, diferenciação, equilíbrio e simetria; e o movimento para baixo, desorganização, desconstrução, indiferenciação, desequilíbrio e assimetria. Existe, portanto, uma relação entre o caos e o cosmo, a ponto de se poder falar em uma “intencionalidade organizatória”. Morin (2013) simplifica a questão ao denominar a organização como a interação entre uma ordem e uma desordem.


			Creio que podemos incluir nesses termos a pulsão de vida-pulsão de morte freudiana e a conserva-espontaneidade-criatividade moreniana. A ideia básica é que existe um processo natural, como vida-morte e saúde-doença, que inclui os dois polos intermediados por uma energia.
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			Figura 14


			O conceito de catarse de integração moreniana é compreendido como a desorganização de uma antiga organização (conserva) e sua consequente reorganização de forma mais fluente (criatividade).


			Energia e espontaneidade


			O universo está constituído de energias que regem as relações dos elementos que o compõem. Os estudos de Steven Weinberg, Prêmio Nobel de Física (1979), buscam a possível unificação das forças do universo. Einstein também almejava encontrá-la. A teoria de supercordas retoma a tentativa com a chamada “teoria de tudo”. Na verdade, ao tempo do Big Bang existia uma única energia que se diferenciou em quatro tipos de forças: a da gravidade, a eletromagnética, a nuclear fraca – responsável pela expulsão dos elétrons – e a nuclear forte, mantenedora da coesão do núcleo do átomo.


			Não sei se os físicos chegarão a demonstrar a existência de uma energia única, porém sua referência, pelo menos simbolicamente, é constante na filosofia, na psicologia e nas religiões. Um filósofo teria dito que não conseguia provar sua existência, porém desafiava quem pudesse provar o contrário.


			A “energia” está presente na medicina, na psicologia e na filosofia. Ela aparece com diferentes nomes e concepções. Freud chama-a de libido, Reich, de orgon, Jung, de energia psíquica. A filosofia oriental denomina-a energia ki (Japão) e chi (China), distribuída por canais, os meridianos, que fundamentam o tai chi chuan e a acupuntura. Os iogues falam do prana, distribuído pelos nadis. Todas essas denominações representam diferentes concepções culturais para um mesmo elemento: a energia.


			Moreno (2008, p, 59) chama-a de “espontaneidade” e define-a em termos da física atual, ultrapassando os conceitos da termodinâmica e da conservação de energia de quando escreveu os textos citados abaixo:


			[...] Mas o que é a espontaneidade? É um tipo de energia? Se quisermos garantir a consistência do significado de espontaneidade, se for energia, é uma energia não conservável. É necessário, portanto, distinguir duas variedades de energia – uma conservável e uma não conservável. Há uma energia que é conservável, sob a forma de conservas “culturais”. Ela pode ser economizada, pode ser gasta à vontade em determinados lugares e usada em diferentes momentos; como um robô à disposição de seu dono. Há outra forma de energia que é utilizada em dado momento. Ela tem de emergir para ser utilizada e deve ser utilizada para que possa emergir, assim como a vida de alguns animais que nascem no ato de amor. 


			A espontaneidade irrompe no momento:


			[...] o indivíduo não é dotado de um reservatório de espontaneidade, no sentido de uma quantidade dada, estável. A espontaneidade está (ou não) disponível em graus variados de prontidão (do zero até o máximo), operando como um catalisador [...]. A espontaneidade funciona somente no momento em que emerge, da mesma forma que, metaforicamente falando, quando se acende a luz de uma sala, toda a sala torna-se visível. (Moreno, 2008, p. 56)


			O self cósmico ou essência seria, portanto, o espaço virtual que se abre, quando, em um momento, acontece a expressão espontâneo-criativa.
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			Figura 15


			Moreno (2012, p. 71) compara a espontaneidade a algo fluente, um fluxo de energia:


			O agente do improviso, poeta, músico, pintor, encontra seu ponto de partida não fora, mas dentro de si, no “estado” de espontaneidade. Não se trata de algo permanente, nem estabelecido e rígido, como são as palavras e as melodias, mas fluente – fluência rítmica, levantar e cair, aumentar e diminuir – como os atos vivos. [...] É o estado de produção, o princípio essencial de toda experiência criativa. 


			Moreno (ibidem) distingue o estado de espontaneidade de emoção e sentimento6:


			O termo sentimento não o expressa, porque os “estados” não decorrem meramente do medo, ansiedade, raiva e ódio. [...] Termos como “emoção” e “condição” também não dão conta plenamente da ideia. Porque os “estados” motivam frequentemente não apenas um processo interno, mas também uma relação externa, social, ou seja, uma correlação com o “estado” de outra pessoa criativa [...] 


			Depreende-se dessas afirmações que o “psicologuês” não seja o melhor idioma para expressar o conceito de espontaneidade, uma vez que sua compreensão está fora do campo dos sentimentos. Talvez fosse mais apropriado empregar o “filosofês” para compreendê-lo. Espontaneidade e criatividade constituem, entre outras, ilhas filosóficas no corpo teórico moreniano. Bem, e por onde escoa a espontaneidade nas relações humanas? Ela se expressa pelo intermédio dos papéis.


			Papéis


			No tópico “Essência/matriz espontâneo-criativa e personalidade” levei em conta, além da essência, os componentes genético-hereditários e psicossociológicos na constituição da personalidade. Esses elementos estão contemplados na teoria de papéis de Moreno.


			Para ele, os papéis dão origem à personalidade e não o contrário, como se poderia pensar. Ele elenca três tipos de papéis nesse processo constitutivo: os papéis psicossomáticos (como os de respirador, ingeridor, defecador, urinador, dormidor etc.), os papéis psicológicos, que correspondem ao mundo do imaginário ou da fantasia, e os papéis sociais, que promovem a ponte psicológica da criança entre a fantasia e a realidade social. No exercício desses papéis ela realiza o “aprendizado” do dentro-fora, da fantasia-realidade, da relação-separação [“brecha entre a fantasia e realidade” (Moreno, 1991)].


			Apesar de os papéis não se desenvolverem em uma ordem estritamente cronológica, do ponto de vista didático podemos desenhá-los como três círculos concêntricos, contendo em seu centro o ponto virtual do self cósmico (essência) por onde flui a espontaneidade quando acionada por uma interação relacional, pois como vimos não existe uma reserva de espontaneidade.
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			Figura 16


			Desse modo o papel social, supostamente a parte “externa” do conjunto de papéis, está enraizado nos papéis psicológicos e psicossomáticos. Nesse sentido não há diferença entre externo e interno. A fita de Möebius mostra bem isso. Ela é formada pela colagem de suas extremidades com a prévia meia-volta em uma delas. O percurso de sua superfície ora é externo, ora, interno.


			

				

					[image: ]

				


			


			Figura 17


			(Fonte: Geocaching, 2013.)7


			Forças de proximidade e distância


			Existem forças universais de atração e de expansão. Os corpos celestes tanto se atraem – Lei da Gravidade – como se afastam – expansão das galáxias. O cosmo iniciou uma rápida expansão, logo após sua origem, que continua acontecendo.


			Se essas forças existem no universo, por que não existiriam na humanidade? As energias de proximidade, distanciamento e neutralidade cósmicas constituem uma concepção sedutora na área da psicologia relacional. Moreno inspirou-se na cosmologia para propor os conceitos básicos da sociometria: atrações, rejeições e neutralidades relacionais. Não por acaso ele também utilizou a expressão “átomo social” como analogia às forças de atração entre o núcleo atômico – prótons (positivo) e nêutrons (neutro) – e os elétrons (negativo).


			A sociedade humana tem uma estrutura atômica análoga à estrutura atômica da matéria [...] É possível identificar, na fronteira do indivíduo com o grupo, um conjunto de atrações, repulsões e indiferenças. Esse padrão é chamado de átomo social, ou seja, a menor unidade funcional dentro de um grupo social [...] Uma pessoa tem, desde o nascimento, uma estrutura de relações ao seu redor – mãe, pai, avós e outros membros de seu meio primitivo. (Moreno, 2008, p. 88)


			Niels Bohr (apud Vieira e Videira, 2013) tentou explicar a um relutante Einstein os princípios da física quântica. Para tanto, utilizou uma metáfora que não somente serve para exemplificar o tema deste tópico, como também ajuda a esclarecer o conceito de Tele (que analisaremos adiante). Bohr diz que uma partícula atômica “sente” a distância o que acontece com outra partícula, de maneira que ao interagirem tornam-se parte de um só sistema, comportando-se como se houvesse uma “telepatia” quântica.


			Dinâmica relacional e energia


			Em termos da psicologia relacional existe um movimento energético interno, originado pelas relações do sujeito consigo mesmo, entre seus diferentes Eus parciais internos (o Eu global ou personalidade é constituído por Eus parciais), e um movimento energético externo, originado pelas relações sociométricas de atração, rejeição e neutralidade que o sujeito estabelece com as pessoas de seu átomo social. Falamos então de uma sociometria interna e de uma sociometria externa8.


			As ciências naturais assinalam que a energia tem fluxo, flutuação, vibração, ritmo, sincronia e ressonância. Constituem características energéticas que podem ser transpostas para o estudo da relação do sujeito consigo mesmo e com os outros.


			Fluir, fluência, fluxo e espontaneidade


			O fluxo de um líquido, por exemplo, pode ser laminar, suave, uniforme ou turbulento. A turbulência é o resultado da ação recíproca de matérias de diferentes densidades, viscosidades e velocidades. No fluxo entre as células nervosas, há uma diferença de potencial eletroquímico, entre o exterior e o interior do neurônio. Isso faz que haja um movimento variável da velocidade do impulso nervoso.


			O movimento turbulento é aleatório, tridimensional, com filamentos entrelaçados, como nas figuras a seguir.
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			Figura 18 


			(Fonte: DW, 2017) 9
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			Figura 19


			(Fonte: La Guia de Física, 2017)10


			O movimento laminar é um movimento suave no qual as camadas não se misturam. O filete contínuo de permanganato de potássio não se mistura com o líquido que o contém, segue tranquilamente seu rumo.
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			Figura 20


			(Fonte: Escola da Vida, 2017)11
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			Figura 21


			(Fonte: La Guia de Física, 2017)12


			A espontaneidade e, neste caso específico, também os sentimentos podem manifestar-se em graus variáveis de turbulência e de laminaridade, segundo seu fluxo. O amor pode ser “laminar” ou “turbulento”. O ódio pode ser contido ou explosivo. E assim por diante.


			Um personagem do escritor Haruki Murakami (2012, p. 72), ao explicar seu gosto pela matemática, traça, sem o saber, uma correlação entre ela e a espontaneidade.


			Assim como a água que vem do alto sempre corre para baixo pelo caminho mais curto, os números também seguem um único fluxo. Basta observar atentamente o fluxo para que você consiga enxergar o percurso. É só ficar quietinho e observar atentamente. 


			Moreno (2012, p. 124) aproxima a espontaneidade a um movimento livre como o voo dos pássaros:


			Em sentido simbólico a espontaneidade e o voo de pássaros estão intimamente ligados. O sonho do homem era voar como um pássaro, se não com as próprias asas pelo menos com asas técnicas, os aviões. 


			“Qualidades” relacionais: tele e transferência


			Moreno descreve o tele, entre suas muitas definições, como uma empatia relacional em duplo sentido e a transferência como sua patologia. A psicanálise descreveu, inicialmente, a transferência como a projeção de sentimentos arcaicos do analisando na figura do analista. Mesmo que seja uma especulação teórica, podemos opor o tele “total” – o encontro moreniano – à transferência “total” – o delírio. Ambas culminâncias decorrem com estados modificados de consciência qualitativamente diferentes.


			Muitos psicanalistas postulam que as relações no setting terapêutico sejam sempre transferenciais. Outros, como Greenson (1982), acreditam que também existam partes não transferenciais envolvidas na relação. Ele denomina-as partes “reais”, responsáveis pela “aliança terapêutica de trabalho”. Os psicodramatistas chamam-nas de componentes télicos da relação.


			Compreendo tele e transferência como um só sistema, o sistema teletransferencial, que rege todas as relações humanas, tanto as “saudáveis” como as “patológicas”, dentro e fora do contexto psicoterapêutico. Esse sistema é oscilante no tempo e no espaço. A relação encontra-se ora mais télica e menos transferencial, ora mais transferencial e menos télica. Existe, portanto, uma gradação que define o território saudável e o patológico.


			Um paciente em surto delirante identifica perseguidores em seu átomo social que deixam de sê-los quando o surto remite. Neste momento ele restabelece, pelo menos parcialmente, vínculos télicos que estavam inundados transferencialmente pelo delírio.


			A transferência está para a personalidade assim como o tele está para a essência/matriz espontâneo-criativa. A origem da transferência está na matriz de identidade, período inicial da formação da personalidade, quando a criança vivencia suas primeiras experiências emocionais de relação-separação (falta). Daí advêm os sentimentos de amor, ódio, ciúme, inveja, culpa, vergonha etc., que se inscrevem na personalidade. O conceito de tele inspira-se na possibilidade de uma mutualidade relacional na qual acontece uma fluência espontâneo-criativa, em território “limpo” de projeções transferenciais.
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			Figura 22


			Encontramos em Moreno (1992), especialmente no livro As palavras do pai, vários trechos que corroboram as possibilidades aqui levantadas. Na estrofe a seguir, Deus – a macroessência – dialoga com a microessência, o homem. Na primeira parte, Ele assinala o excesso de ego, de vaidade humana: o mundo da transferência. Na segunda, acena com outra possibilidade, o amor que passa pela essência/matriz espontâneo-criativa e transforma as relações transferenciais em télicas. Ou seja, existiriam dois tipos de amor: um transferencial e outro télico.


			Tu amas, demais, a ti mesmo.


			Depois, tu amas demais à tua própria família,


			à tua esposa ou esposo


			e aos teus filhos.


			Depois, tu amas demais


			à tua nacionalidade e raça.


			Também, tu amas demais ao teu próprio país


			e ao lugar do teu nascimento.


			Finalmente, tu amarás demais à tua vocação


			E à tua profissão.


			Por que tantos amores?


			Ama-Me


			e o amor fluirá naturalmente para tudo!


			A ti mesmo,


			à tua família, esposa e esposo,


			filhos,


			à tua vocação e profissão.


			O amor será indivisível.


			(Ibidem, p. 108)


			Abaixo, Deus refere-se ao “pequeno” da personalidade – o mundo transferencial – e ao “grande” da essência divina (matriz espontâneo-criativa) que o homem tem dentro de si (microcosmo).


			Ó, filho Meu,


			o que é pequeno e medíocre em ti,


			é teu.


			Mas, o que é grande e nobre em ti,


			é meu.


			(Ibidem, p. 114)


			O conceito de encontro


			Espero que as discussões anteriores forneçam elementos suficientes para abordarmos o discutido conceito de encontro de Buber e Moreno. Ambos inspiram-se na mesma fonte, a cabala e o hassidismo, e o formulam de forma parecida. Moreno (1914, 1915 e 1918) introduziu-o alguns anos antes de Buber (1923), como Robert Waldl (2012) comprova em sua tese de doutorado na Universidade de Viena. Moreno escolhe a palavra alemã “begegnung” para expressá-lo. Justifica dizendo que ela representa um impacto existencial que demarca a vida em um antes e depois, um curto-circuito relacional, pois o aspecto relacional é fundamental, no qual acontece a diluição momentânea de limites psicológicos.


			O encontro constitui uma liberação de essências ou “centelhas divinas” e não está restrito somente à dimensão interpessoal. Ele também acontece nas relações homem/natureza, pois a energia cósmica impregna tudo que existe no universo. Este detalhe é importante, pois favorece a compreensão do também discutido conceito de tele para objetos, como veremos adiante. O encontro constitui uma culminância télica que acontece em um momento, provocando a liberação de espontaneidade que transforma a conserva em criatividade.


			O encontro corresponde a um estado de “não falta” relacional, uma vivência integrativa com o ambiente circundante. As palavras “harmonia”, “equilíbrio”, “beleza”, “verdade” sempre aparecem em sua descrição. Uma mulher caminhava pela Avenida Paulista (São Paulo) com seu companheiro durante um fim de tarde. Os raios de sol produziam reflexos avermelhados nas janelas dos prédios. Ela foi tomada por uma sensação de que “tudo estava no seu devido lugar, nada faltava. Nunca mais esqueci!” Um homem retornava com sua família de uma internação hospitalar. Todos conversavam animadamente no carro. Houve uma pausa na conversa e um longo silêncio de integração relacional. Todos foram tomados por uma sensação de paz e completude. O compositor tcheco Leos Janacek (1854-1928), ao caminhar com sua amada por um parque, onde acontecia um concerto ao ar livre, sentiu como se algo rompesse dentro dele, provocando-lhe um estado incomum. Recebeu uma inspiração momentânea que resultou na composição de sua Sinfonietta. J. M. Coetzee, Prêmio Nobel de Literatura, descreve um domingo em que se deitou no gramado de um parque londrino. Em um momento em que “a consciência não desapareceu, mas continuou a pairar”, ouvia o som das crianças, dos pássaros e dos insetos, ao longe, fundidos em uma “ode de alegria” “[...] Finalmente! Chegou o momento da união extática com o Todo!” Nesse instante ele procurou ser “um conduto para a grande força universal que não tem nome” (Coetzee, 2013b, p. 116). O compositor Tom Zé viveu um momento semelhante aos 12 anos. Aconselhado a procurar uma professora para ensaiar uma canção, deparou com uma moça ao piano e assim descreve sua epifania:


			[...] Só eu e ela. E, de repente, tudo começou a girar porque, quando essas coisas entram na cabeça da gente, acontecem magias incríveis. E aquela exibição, aquele cheiro, as réstias de sol no telhado, aquela mulher se esvaindo em pó. Senti que algo diferente chegava e eu não sabia o que era. (Tom Zé, 2016, p. 48)


			Essas singelas descrições demonstram a ampliação momentânea da consciência e o registro de uma rara experiência de reciprocidade relacional. Algo que para e se define no momento (conceito que veremos adiante). Frequentemente os exemplos de tais vivências são incluídos dentro dos êxtases místicos, amorosos e sexuais. Neles se integram, como de mesma qualidade existencial, o amor divino e o amor humano. Umberto Eco (2010, p. 353-54) inspira-se em Walter Pater (1839-1894) para descrevê-lo:


			[...] há momentos nos quais, em uma situação emotiva particular [...] as coisas surgem para nós sob uma luz nova [...] surgem simplesmente, com uma intensidade que antes nos era desconhecida, e se apresentam plenas de significado, de modo que compreendemos que só naquele momento tivemos a experiência completa delas – e que a vida é digna de ser vivida somente para acumular tais experiências. 


			A neurociência explica que esses momentos são acompanhados da liberação de drogas internas que levam à ampliação da consciência. Não por acaso, muitos buscam esse tipo de experiência com as drogas externas. Até os anos 1950 a psiquiatria e a psicologia miravam esses fenômenos com o olhar da patologia: delírios, alucinações? Nas décadas de 1960 e 1970, a corrente humanista da psicologia, liderada por autores europeus (Medard Boss, Viktor Frankl, Erich Fromm e outros) e americanos (Carl Rogers, Rollo May, Abraham Maslow e outros), defendeu que essas vivências – “peak experiences” – não seriam necessariamente movidas por dinâmicas neuróticas ou psicóticas, mas que poderiam também ser experiências sensíveis de autorrealização13.


			Pontos principais da vivência do encontro:


			►inesperado;


			►impacto (begegnung);


			►apagamento ou dissolução (“morte”) momentânea da personalidade (da identidade);


			►contato de essências;


			►liberação das energias cósmicas (“centelhas divinas”);


			►sensação de não falta.


			Ouso, em nome da didática, esboçar um gráfico do encontro que mostra o movimento e o encontro das centelhas:
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			Figura 23


			No centro do desenho vemos a essência/matriz espontâneo-criativa representada por estrelas; ao redor da essência temos a personalidade (máscara) delineada pelos círculos concêntricos. Os espaços em branco que atravessam as camadas constituintes da personalidade simbolizam sua diluição momentânea e a re-união (religare) das centelhas no encontro.


			No começo foi a existência. Mas a existência sem alguém ou algo que exista não tem sentido. No começo foi a palavra, a ideia – mas o ato foi anterior. No começo foi o ato, mas o ato não é possível sem o agente, sem um objeto em direção ao qual se dirija e sem um Tu a quem se encontrar. No começo foi o encontro. (Moreno, 1966, p. 20)


			Como já comentado, o encontro guarda correlação com conceitos do hassidismo, da cabala, da filosofia de Espinosa e da filosofia oriental que postulam uma integração de todos os elementos da natureza. A cabala fala, por exemplo, que os seres humanos estão ligados entre si por uma membrana de luz. Os corpos são diferentes, as personalidades são diferentes, mas a humanidade possuiria uma só “alma” que conecta todos os seres humanos entre si e o universo como um todo.


			O livro já citado As palavras do pai (Moreno, 1992), segundo seu autor, foi inspirado em uma epifania vivida por ele e sua companheira, Marianne, quando era um jovem médico em Bad Voslau, Áustria:


			Saí andando, desci e subi morro, estimulado pelo perfume das flores e pelo ar silencioso do movimento dos pássaros noturnos. Eu estava marchando através do espaço e o espaço através de mim, mais e mais, sem parar. [...] Era como se o universo estivesse em movimento em um sem número de dimensões. Para qualquer lado que eu me virava uma nova dimensão poderia se abrir. Eu via céu, estrelas, planetas, oceanos, florestas, montanhas, cidades, animais, peixes, pássaros, protozoários, pedras e centenas de outras coisas. Então, eu vi cada um abrindo sua boca, cada homem, cada árvore, cada pedra, cada partícula do universo, gritando em uníssono: eu sou Deus, o Pai, o Criador do Universo. Essas são minhas palavras, as palavras do Pai. (J. D. Moreno, 2016, p. 79)


			Seguem estrofes desse livro pertinentes ao tema deste tópico:


			Existe um laço


			entre Eu e os homens,


			entre Eu e cada homem, individualmente,


			entre tu e todos os outros homens,


			entre a tua etnia e todas as etnias,


			de qualquer tempo, no passado ou no futuro.


			(Ibidem, p. 102)


			As estrofes a seguir falam da horizontalidade na relação Deus-homem e na inversão natural de papéis: o homem precisa de Deus e Ele, dos homens.


			O que seria de ti,


			se Eu não existisse?


			O que seria de Mim,


			se tu não existisses?


			          [...]


			Como suportaria Eu viver só,


			ser único, sozinho no Universo?


			Isto destruiria o mundo.


			Eu poderia até destruir a Mim mesmo,


			Eu preciso de companhia,


			companhias.


			Eu criei, Eu criei e criarei


			até que milhões e milhões


			de outros seres tenham nascido.


			(Ibidem, p. 92-93)


			O encontro e a matriz de identidade


			Quando o ser humano é gerado, ele permanece no ventre materno em estado de “não falta”. Tudo de que necessita lhe é provido. Esse estado inicial de não identidade, de comunhão cósmica é correlato à descrição freudiana da “vivência oceânica”. Esta experiência está inscrita na etapa de “indiferenciação” da matriz de identidade moreniana, quando o pequeno ser se encontra em um estado fusionado (com a função materna). Ele ainda não tem consciência de si mesmo, não chegou ao estado do espelho, ao reconhecimento do Eu (do Tu e do Ele). No dizer lacaniano, ele é um “assujeito”, não chegou ainda a ser um sujeito.
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			Figura 24


			O encontro corresponde a uma reintegração cósmica vivida pelo adulto com qualidades ausentes na “indiferenciação”: a consciência e a memória. Digamos que a integração cósmica da “indiferenciação” é primária e a do encontro, elaborada, tal como um alimento cru difere de um cozido. A indiferenciação representa o início da formação da identidade, uma pré-identidade; o encontro, uma culminância relacional.


			No esquema acima, os estados de indiferenciação e de encontro são vistos lado a lado, representando os extremos se tocando14. Isso leva à imagem do Oroboro ou Ouroborus, a serpente mordendo o próprio rabo. Ele representa a fusão do princípio e do fim, da eternidade ou do eterno retorno. Também é utilizado como referência à criação do universo. Sua forma circular e espiral rompe com a visão linear da evolução, incluindo a ideia da perene construção-desconstrução do universo. O significado do Oroboro, do ponto de vista individual, constitui o autoconhecimento.
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			Figura 25


			(Fonte: Significados, 2007)15


			O inominado e o nominado


			A criança recebe um nome social ao nascer. Ela passa do campo do inominado para o terreno do nominado. O inominado corresponde à essência, enquanto o nominado corresponde ao corpo (biológico) e ao psíquico (matriz de identidade/personalidade). Creio que José Saramago (1995, p. 262) apreendeu a questão ao dizer pela fala de um personagem: “Dentro de nós há uma coisa que não tem nome, essa coisa é o que somos”. Segundo o Velho Testamento, o Inominado ordenou a Moisés libertar seu povo da escravidão no Egito, e levá-lo “a uma terra boa e ampla”. Moisés questionou: Se “eles (o povo) me perguntarem: qual é o seu nome? Que lhes direi?” (Êxodo 3:13, 1993, p. 53). E escutou: “Eu sou o que sou” [...] “Assim dirás aos filhos de Israel: ‘Eu Sou’ me enviou a vós outros” (Êxodo 3:14, p. 53). E assim, a partir daí, Ele passou também a ser chamado de “Nome do Pai”.
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			Figura 26


			No passado a essência era objeto de estudo das religiões. O corpo era objeto da medicina e a mente da psicologia. Hoje vivemos uma tentativa de integração. Jung e Moreno foram pioneiros nessa proposta. Philipe Julien (2010), em A psicanálise e o religioso: Freud, Jung, Lacan, mostra que a definição do “eu sou o que sou” remete à essência de tudo que existe.


			Vejamos outro trecho de Moreno (1976a, p. 56-57) em que se distingue claramente a essência/matriz espontâneo-criativa, chamada aqui de alma. Novamente se trata de um diálogo entre o Pai (Deus) e o filho (homem)16:


			Se alguém vem a ti 


			E pergunta


			Qual é teu nome,


			Olha profundamente em tua alma


			E diz com voz firme:


			Não há nenhum nome em minha alma.


			E se alguém se aproxima de ti


			E pergunta


			De que raça tu provéns, 


			Olha profundamente em tua alma,


			E diz com voz forte:


			Não há raça alguma em minha alma.


			E se alguém se aproxima de ti 


			E pergunta 


			A que credo pertences,


			Olha profundamente em tua alma


			E logo diz com voz forte:


			Não existe credo algum em minha alma.


			Em minha alma


			Habita o Pai,


			Somente Ele vive ali.


			Dentro de minha alma.


			Não há nome algum,


			Nem raça alguma,


			Nem nenhum credo.


			Dentro de minha alma


			Vive o Pai,


			Somente Ele vive ali,


			O Pai e eu seu filho,


			Vivemos em minha alma.


			(Moreno, 1976a, p. 56-57)


			A figura seguinte mostra uma máscara desenhada por Pablo Picasso, na qual, por intermédio de uma fotomontagem, enxergam-se os olhos do próprio pintor. A máscara da coruja representa o corpo/personalidade, a parte nominada. Os olhos – janelas da alma – conduzem à essência, ao inominado.
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			Figura 27 - Montagem de David Douglas Duncan


			(Fonte: NewsOutsideMyWindow, 2017)17


			O conceito de momento


			O conceito de momento está diretamente ligado aos conceitos de espontaneidade-criatividade-conserva e de encontro: “Uma teoria do momento é inseparável de uma teoria da espontaneidade” (Moreno, 1991, p. 155). O momento constitui o movimento súbito de algo conservado em direção a algo novo: “A categoria do momento só tem significado num universo aberto, isto é, num universo em que têm lugar a mudança e a novidade” (Moreno, 1991, p. 154-55).


			   O conceito remete à fase vienense dos escritos morenianos: Rede über dem augenblick (1922), cuja tradução seria Palavras sobre o momento. Moreno utiliza a expressão alemã “augenblick” para expressar “momento”, quando poderia ter empregado a palavra alemã “moment”. Antonio Carlos Cesarino (informação verbal), psicodramatista e conhecedor da língua alemã, esclarece que “augenblick” reúne duas palavras: “augen” = olhos ou visão e “blick” = olhada ou piscada. Assim, a expressão ganha a conotação de algo que é apreendido repentinamente, como num “piscar de olhos”.


			Moreno (2014a, p. 8) explica que o momento é uma categoria em si, não tendo que ver com a função do passado ou do futuro, ou seja, está situada fora do tempo cronológico. O momento não pertence ao Cronos – tempo quantitativo – e sim ao Kairós – tempo qualitativo. O primeiro é chamado de “tempo do homem” e o segundo, de “tempo de Deus”. Kairós é também traduzido por “momento certo”, “momento oportuno” e “momento supremo”. Garrido Martín (1984) compara-o ao recebimento de uma graça divina ou à inspiração repentina de um artista (criador).


			Meu objetivo é a psicologia do momento, do homem em ação, momento não como parte da história, mas a história como parte do momento, sub species momenti. 


			A idade de uma pessoa representa uma medida quantitativa, enquanto os pontos culminantes de sua vida são dados pela qualidade existencial dos momentos vividos. O desenvolvimento neurológico da criança situa-se em um tempo cronológico, enquanto a estruturação psicológica decorre em tempo existencial. O tempo cronológico é linear e previsível. O tempo existencial é instável, descontínuo e imprevisível. A representação gráfica do primeiro é uma linha horizontal, enquanto a do segundo é um zigue-zague vertical e irregular.
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			Figura 28


			A “palavra vazia” – um clichê que nada diz – se contrapõe à “palavra cheia” –comunicadora de um sentimento intenso. Assim também estaria o “momento vazio” – instante de mera rotina – para o “momento pleno” – uma revelação espontâneo-criativa. Segundo a imagem já utilizada, o momento ultrapassa a repetição “dó-ré-mi” e atinge o “dó-ré-mi-fá-sol-lá-si-dó”.


			A gênese do momento situa-se na infância, quando todas as vivências se apresentam como surpreendentemente novas. Garrido Martín (1984, p. 84) descreve poeticamente essa experiência infantil:


			Uma pessoa estranha, uma voz nova, o encontro com uma flor ou um animal com que entra em contato pela primeira vez, [...] a primeira letra que aprende [...] tudo, tudo lhe causa forte impressão, condição requerida para a experiência do momento. Daí sua alegria por tudo que é novo e a excitação corporal que a invade. Com o passar do tempo a criança vai adquirindo a noção de passado e de futuro e perdendo a capacidade de admiração, que só de vez em quando surgirá, como instantes excepcionais. 


			Érico Veríssimo (1986) experimentou uma rara sensação contemplativa ao entrar em uma capela portuguesa. Ela não tinha nada especial do ponto de vista arquitetônico, tampouco o autor era religioso, no entanto a realidade apreendida repentinamente provocou-lhe uma lembrança inesquecível. O momento é um tempo suspenso, um corte-revelação.


			Uma ilustração sutil de momento nos é dada por Jorge Luis Borges (2008) em seu conto “O Aleph”. Um personagem convida seu interlocutor a olhar por um buraco existente no porão de sua casa, por onde, supostamente, se poderia vislumbrar o cosmo. O cético interlocutor, sem saber como recusar a um convite tão louco, olha pela pequena abertura e eis que depara repentinamente com o universo como um todo, em um raro e eterno momento...


			Finalizando


			Este texto foi escrito ao longo do tempo. Como disse no início, ele foi apresentado em aulas e conferências. As perguntas, sugestões e questionamentos ali surgidos me motivavam a novas leituras dentro e fora da área “Psi”, levando-me a incursões amadoras no terreno da Física, da Química e da Filosofia. Durante os intervalos entre as apresentações acrescentei também citações colhidas em leituras literárias. Julguei que assim tornaria os conceitos mais explícitos, já que eles se acham ligados a uma vasta rede de conhecimentos.
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					1.	 A Revista Brasileira de Psicodrama, v. 16, n. 2, 2008, dedicou sua seção temática a “Psicodrama, ciência e religião”, com as contribuições de Possan, Franco e Reñones (2008).


				


				

					2.	 Vale consultar a dissertação de mestrado em Física de Guto Mardegan (1991), na qual o autor, antes de ser psicodramatista, já se interessava pela fluência espontâneo-criativa (moreniana).


				


				

					3.	 Disponível em: <https://pixabay.com/pt/>.


				


				

					4.	 Expressão consagrada por Lacan para definir a instituição da ordem e da lei no inconsciente infantil. 


				


				

					5.	 Lacan inspirou-se na filosofia chinesa para criar alguns de seus conceitos. Para melhor conhecimento, consulte o livro Lacan chinês (2015).


				


				

					6.	 Faço uma distinção entre emoção e sentimento no Capítulo 9 (“Medo e esperança: indivíduo, grupo e sociedade”).


				


				

					7.	 Disponível em: <https://www.geocaching.com/geocache/GC4631P_mobiova-paska?guid=51d6d930-14f7-4c3c-b709-6bf591b7102b>. Acesso em: 27 jun. 2017.


				


				

					8.	 Volto ao assunto no Capítulo 10 (“Psicoterapia da relação: um psicodrama minimalista”).


				


				

					9.	Disponível em: <http://www.dw.com>. Acesso em: 6 jul. 2017.


				


				

					10.	Disponível em: <http://fisica.laguia2000.com/>. Acesso em: 27 jun. 2017.


				


				

					11.	Disponível em: <http://www.escoladavida.eng.br/>. Acesso em 27 jun. 2017.


				


				

					12.	Disponível em: <http://fisica.laguia2000.com/>. Acesso em 27 jun. 2017.


				


				

					13.	 Moreno manteve contato com vários desses autores, especialmente Medard Boss e Abraham Maslow.


				


				

					14.	 Os outros estados da matriz de identidade estão assinalados no círculo. Para maiores informações, veja Capítulos 7 e 8 deste livro.


				


				

					15.	 Disponível em: <https://www.significados.com.br/>. Acesso em: 29 jun. 2017.


				


				

					16.	 Texto moreniano também transcrito no Capítulo 3, “Freud, Moreno e a bossa-nova”, no livro Psicoterapia da relação (Fonseca, 2010b).


				


				

					17.	 Disponível em: <http://newsoutsidemywindow.wordpress.com>. Acesso em: 29 jun. 2017.
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